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-

extensão do IFRS principia de um certo 

modo de entender a instituição em que se 

-

timos 5 anos, sobre o necessário enten-

dimento de uma instituição multicampus 

que, além de preservar as particularida-

des de cada unidade, precisa construir 

-

dos das práticas de ensino e pesquisa, 

devem primar pela relação transforma-

dora entre institutição de ensino e socie-

dade e propor estratégias de crescimento 

comuns a todas as partes, de forma que 

todos que fazem parte dessa instituição 

apropriem-se do sentimento de pertenci-
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nessa instituição deve ser aquele que de-

tempo peculiar, em consonância com as 

particularidades de cada realidade local 

-

trução desse instituto e que norteiam as 

Por isso, essa proposta que agora se 

consolida no primeiro volume de um pe-

IFRS, é fruto dessa vontade de pertenci-

mento, dessa imensa vontade de estar 

entendedora de cada particularidade de 

-

pectiva simplista, construir uma identi-

dade de todo sem desconsiderar muitos 
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No estande da Reitoria no 2º SAS, servidores puderem escolher o nome e a capa da revista
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-

uma perspectiva simples e ver essa insti-

tuição como um grande rizoma, em que 

o todo e as partes se consolidam pela 

ideia de conjunto, de articulação sempre 

-

-

-

integração e promoção da cultura extensio-

-

to instititucional, procurar-se-á a colabo-

ração de agentes externos, relacionados 

-

de textos originais de convidados que 

proporão um momento de interlocução e 

debate sobre a prática extensionista em 

-

va a comunidade do IFRS, as propostas 

de nome e capa da revista foram objeto 

que todos os servidores presentes pude-

Votação para o nome da revista


